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Os arquétipos de gênero esculpidos pela cultura machista e patriarcal, atribuem diferentes papéis aos sexos
dentro da sociedade. Diante desta relação dicotômica de mundo, o gênero masculino impera sobre o que for
tido como feminino.Os compêndios jurídicos também legitimam e positivam a subordinação da mulher, como se
percebe em diversas outras legislações pátrias. Mesmo com o advento da CF/88 diversos compêndios jurídicos
insistem em ferir o princípio da igualdade. O CC/16 elencava diversas outras situações abruptas como o art.
233 que aduzia que a chefia da sociedade conjugal competia ao homem; o art. 36, § único elencava que o
domicílio da mulher era o do seu marido, já o art. 242 apresentava um rol de atos que a mulher não poderia
praticar sem o consentimento do marido.O CPB também se apresenta enquanto mecanismo de perpetuação da
lógica machista, quando, por exemplo, traz no texto do art. 216 o termo "mulher honesta" ao fazer juízo de
valor sobre a dignidade sexual da mulher, sem fazer relação da mesma forma ao "homem honesto". Outrossim,
o art. 107 do CPB ensejava a possibilidade de se reverter a prática de algum crime contra os costumes quando
a vítima ao casar com o seu algoz, perdoaria-o. A Lei de Execuções Penais, também fruto de uma atividade
legiferante machista, reverbera este posicionamento, conforme se percebe em seu art. 19, § único, ao aduzir
que "o ensino profissional será adequado à sua condição", reproduzindo o discurso de uma educação sexista.
Esta pesquisa foi realizada por meio do método da revisão bibliográfica de diversos artigos científicos, leis,
livros específicos que abordam a temática hora trabalhada com o intuito de constatar a existência de preceitos
legais que proliferam os fundamentos da cultura patriarcal.  Contatou-se, ante o exposto, que a atividade
legiferante, assim como os demais espaços de poder e tomada de decisões da sociedade capitalista-burguesa,
estão eivados de dogmas da cultura patriarcal.
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